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Investigador do Instituto Universitário La Corte en Europa (IULCE), Universidad 
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Temas principais: 

De acordo com a linha predominante na altura na qual iniciou a sua 

investigação, no seio da equipa liderada na Universidade Autónoma de Madrid 

pelo Professor Martínez Millán, aplicou a metodologia político-sociológica dos 

grupos de poder e das relações pessoais ao estudo da evolução institucional 

do Conselho Real de Castela no tempo de Filipe II (Filipe I de Portugal), o que 

lhe permitiu ao mesmo tempo fazer contributos no campo da prosopografia e 

biografia dos seus membros e da História Social da Administração. 

Posteriormente, tendo percebido a importância do governo interno real 

alargado como um amplo contexto em que se integrava o Conselho Real, como 
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vector jurisdicional de aplicação territorial das atribuições do rei como 

paterfamilias, publicou vários contributos que procuravam compreender esta 

função do organismo, como uma ferramenta pouco aplicada ao conhecimento 

da História da Administração Moderna, entre os quais se destaca o trabalho El 

Consejo Real de Castilla en el espacio cortesano (2017). 

Um projecto de investigação realizado no CEDIS entre 2008 e 2011, 

graças a um contrato de pós-doutoramento financiado pela Fundação Ciência e 

Tecnologia (SFRH/BPD/41300/2007), sob a orientação do Professor António 

Manuel Hespanha, centrou-se na interacção administrativa entre a monarquia 

hispânica e o reino de Portugal no período dos FIlipes e sublinhou o valor deste 

último como modelo administrativo para Castela e a monarquia no seu 

conjunto, permitindo-lhe alargar a sua área de atenção ao reino atlântico. 

Desde então, tem mantido a relação com o referido centro português na 

pessoa da Professora Cristina Nogueira da Silva, investigando a projecção das 

decisões administrativas e jurisdicionais na Idade Moderna, desde a esfera 

restrita do rei (a Câmara Real) até ao espaço do reino, e o respectivo processo 

de extensão interna e integração territorial que promoveu, quer no reino de 

Castela quer no reino de Portugal. Este foi um alicerce até agora pouco 

valorizado para compreender o desenvolvimento posterior do Estado Liberal. 

Esta metodologia também molda o seu actual projecto de investigação, The 

diffuse Court. The territorial articulation of royas jurisdiction (16th-18th 

centuries), que realiza na Universidade Rey Juan Carlos (Espanha), sob a 

tutela do Professor Félix Labrador Arroyo, quem na altura foi essencial na 

continuação da sua investigação sobre a História da Administração 

Portuguesa. É obrigado adicionar que outros professores portugueses tiveram 

também muita responsabilidade na orientação lusa do investigador, caso de 

José Subtil, Pedro Cardim e Laurinda Abreu, aos que fica também muito 

obrigado pela sua importante ajuda. 

 

Links: 

https://www.cienciavitae.pt/portal/8B10-B2FA-7DA9 

https://www.cienciavitae.pt/portal/8B10-B2FA-7DA9


3 
 

https://cedis.novalaw.unl.pt/perfil/?lang=en&uid=Ignacio%20Javier%20Ezquerra

%20Revilla 

https://novaresearch.unl.pt/en/persons/ignacio-ezquerra-revilla 

https://gestion2.urjc.es/pdi/ver/ignacio.ezquerra 

 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/autor?codigo=552456 

https://orcid.org/0000-0002-2045-6449 
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